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O SPORT CLUB MACKENZIE NO FUTEBOL CARIOCA: DO 
MEIER PARA O RIO DE JANEIRO (1914-1932). 

 
 

Bruno Adriano Rodrigues da Silva1 
 

Resumo: o artigo examinou o Sport Club Mackenzie, fundado no Meier, Rio de 
Janeiro, considerando a sua participação no futebol carioca entre os anos de 
1914 e 1932. Partimos do pressuposto de que a representatividade do clube 
veiculada nos jornais pouco tinha relação com a territorialização das suas 
práticas futebolísticas no Meier. Trabalhamos com periódicos e com as plantas 
(mapas) do Rio de Janeiro, considerados como testemunhos e discursos 
produzidos em uma época, para serem abordadas de modo serial. Concluímos 
que os deslocamentos do Mackenzie pelo Rio de Janeiro para jogar as partidas 
de futebol correspondiam, no período histórico estudado, às dificuldades 
econômicas de instalação de sua praça de esportes (estádio). 

Palavras-chaves: Sport Club Mackenzie; Futebol; Geografia; História do 
Esporte. 

SPORT CLUB MACKENZIE IN CARIOCA FOOTBALL: FROM 
MEIER TO RIO DE JANEIRO (1914-1932). 

Abstract: The article examined the Sport Club Mackenzie, founded in Meier, Rio 
de Janeiro, considering its participation in Rio de Janeiro football between 1914 
and 1932. We assumed that the representation of the club as reported in 
newspapers had little to do with the territorialization of its football practices in 
Meier. We worked with periodicals and maps of Rio de Janeiro, considered as 
testimonies and discourses produced at a given time, to be approached serially. 
We concluded that Mackenzie's travels around Rio de Janeiro to play football 
matches corresponded, in the historical period studied, to the economic 
difficulties of installing its sports venue (stadium). 

Keys-words: Sport Club Mackenzie; Football; Geography; History of Sports. 

EL SPORT CLUB MACKENZIE EN EL FÚTBOL CARIOCA: DE 

MEIER A RIO DE JANEIRO (1914-1932). 

Resumen: el artículo examinó el Sport Club Mackenzie, fundado en Meier, Río 
de Janeiro, considerando su participación en el fútbol carioca entre los años 
1914 y 1932. Supusimos que la representación del club publicada en los 
periódicos tenía poca relación con la territorialización de sus prácticas 
futbolísticas en Meier. Trabajamos con publicaciones periódicas y planos 
(mapas) de Río de Janeiro, considerados como testimonios y discursos 
producidos en un momento, para ser abordados de manera seriada. Concluimos 
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que los viajes de Mackenzie por Río de Janeiro para jugar partidos de fútbol 
correspondieron, en el período histórico estudiado, a las dificultades 
económicas para instalar su plaza deportiva (estadio). 

Palabras-claves: Club Deportivo Mackenzie; Fútbol; Geografía; Historia del 
Deporte. 

Introdução. 

A História “têm percebido que se deve estudar o esporte” (BARROS, 

p. 13, 2013), em função da sua importância contemporânea e do seu 

duplo potencial heurístico, a compreensão dos seus diferentes “papeis 

sociais” e dos contextos históricos e espaciais que integra (MELO, 

FORTES, 2010, p. 24). 

O artigo examinou a trajetória do Sport Club Mackenzie do Meier 

nas principais ligas de futebol do Rio de Janeiro entre os anos de 1914, 

momento de sua fundação e 1932, quando definitivamente se afastou do 

ludopédio carioca. 

Nossa hipótese é que apesar do tratamento de parte da imprensa 

que identificava o S. C. Mackenzie como um representante do Meier no 

cenário esportivo do Rio de Janeiro, portador de uma “identidade 

suburbana” (MELO, SILVA, 2021), isso pouco teve relação com a 

territorialização das suas práticas envolvendo o futebol naquele lugar da 

cidade. 

Compreendemos que o espaço é condicionante da ação humana 

(DE JESUS, 1999). A ideia (filosófica) de totalidade é o que conduz as 

interpretações sobre as mudanças sociais que ocorrem “onde as 

condições de instalação se apresentam como melhores”, cumprindo um 

papel “exclusivamente funcional”, mas que tem correlação com 

mudanças que “abrangem a sociedade total, isto é, o Mundo, ou a 

Formação Socioeconômica” (SANTOS, p. 74, 2001). 

A “produção do espaço” domina a prática social, “ela corresponde 

às forças produtivas”, por suposto, ao “emprego das forças produtivas e 

das técnicas existentes” por grupos ou classes sociais organizadas em 

um “quadro institucional” que é capaz de intervir em uma (grande ou 
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pequena) escala geográfica, considerando inevitavelmente suas 

“ideologias e representações, sobretudo representações espaciais” 

(LEFEBVRE, 2005, p. 139). 

O espaço social é um produto que deve ser interpretado de modo 

relacional com o tempo, sendo que o primeiro “representa 

simultaneidade, a ordem sincrônica da realidade social” e o segundo 

“denota a ordem diacrônica e, assim, o processo histórico da produção 

social”. São destacados os “seres humanos que entram em relações entre 

si por meio de suas atividades e práticas” (SHIMID, 2012, p. 03). 

As fontes de pesquisa, os periódicos e plantas (mapas) da cidade 

do Rio de Janeiro no período em tela, foram consideradas como 

testemunhos e discursos produzidos em uma época, para serem 

abordadas de modo serial, isto é, “com algum nível de homogeneidade, e 

que se abram para a possibilidade de quantificar ou de serializar as 

informações ali perceptíveis com o intuito de identificar regularidades” 

(BARROS, 2004, p. 147). 

Nos periódicos disponíveis na Hemeroteca da Biblioteca Nacional, 

identificamos uma quantidade abundante de ocorrências sobre S. C. 

Mackenzie, só que privilegiamos os jornais com as séries mais longas, 

caso do O Paiz (1914-1930), O Imparcial (1913-1928) e A Noite (1930- 

1932). Outros periódicos foram utilizados como forma preencher as 

lacunas observadas nas séries. 

As plantas da cidade, disponíveis no acervo digital da Biblioteca 

Nacional, foram selecionadas considerando as que mais se aproximavam 

do período histórico coberto na pesquisa, o recorte cartográfico do Meier 

e da zona urbana, de modo que os deslocamentos do S. C. Mackenzie no 

Rio de Janeiro para jogar suas partidas nas principais ligas fosse 

colocado em evidência. 

Ao lançar outro olhar para a trajetória do S. C. Mackenzie, 

esperamos contribuir ainda mais com a compreensão da história do 

esporte no Rio de Janeiro, considerando que outras pesquisas sobre 

cubes também foram realizadas (SILVA; MELO, 2021; MELO; RAPOSO, 
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2021; MELO, 2020a; 2020b; 2021; 2022; SILVA; MELO, 2022; MELO; 

SANTOS, 2021; SILVA, 2025). 

O Sport Club Mackenzie do Meier na Ligas do Futebol da cidade do 

Rio de Janeiro (1914-1932). 

O Rio de Janeiro durante muitos anos era delimitado 

territorialmente em freguesias, a primeira foi urbana, a Candelária, 

criada em 1634. A segunda foi rural, Irajá, criada em 1644, 

posteriormente desmembrada na freguesia de Inhaúma em 1749. Ao fim 

do século XIX o Rio de Janeiro possuía 21 freguesias urbanas e rurais 

(ABREU, 1987). 

A freguesia de São Francisco Xavier do Engenho Pequeno ou Velho 

(nas imediações de onde estão hoje o Estácio, Tijuca, Vila Isabel, Andaraí 

e Grajaú) foi criada em 1762, após a expulsão dos Jesuítas a partir de 

1759 pelo Marquês de Pombal (JORNAL DE SERVIÇO, 1969, p. 30). 

Em 1783 foi criada a freguesia de Nossa Senhora da Conceição do 

Engenho Novo (onde hoje estão os bairros do Engenho Novo, Lins de 

Vasconcelos, Cachambi, Todos os Santos, Meier e Engenho de Dentro) e 

parte dessas terras pertencia ao Capitão de Milícias José Paulo de Mata 

Duque Estrada e Dulce de Castro Azambuja, quando ficou conhecida 

como a “Quinta dos Duques” em homenagem à família do patriarca 

(GERSON, 1965). 
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Figura 1. Freguesias do Rio de Janeiro em 1890. 

 
Fonte: (MIYASAKA, 2016). 

 

Coube ao camarista de D. Pedro II, Augusto Duque Estrada Meyer 

já na metade do século XIX o loteamento e a primeira urbanização do 

lugar. De gosto refinado, ele era filho de Jerônima Duque Estrada e 

Miguel João Meyer (um rico comerciante de origem alemã que era 

influente na corte de D. João VI), neto dos antigos donos da “Quinta dos 

Duques” e já havia falecido (1882) quando foi inaugurada na região a 

estação de trem (parte da estrada férrea D. Pedro II) que levou seu nome 

(1889) (A VANGUARDA, 1896, p. 4). 

As reformas urbanas de Pereira Passos realizadas no início do 

século XX, contudo, modificaram profundamente “a forma urbana 

carioca, que passou a adquirir, a partir de então, uma fisionomia 

totalmente nova (...)” (ABREU, 1987, p. 63) 

Muita gente foi morar nos subúrbios cariocas, em razão da 

gentrificação das freguesias mais centrais, em especial, onde havia a 

malha ferroviária e o serviço de bondes, caso do Engenho Novo e Inhaúma 

(ABREU, 1987). 

O Meier estava justamente no lugar de fronteira da área urbana e 

suburbana. “É o Méier o orgulho dos subúrbios e dos suburbanos”, “a 
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impressão que dá não é bem de subúrbio, mas de uma cidade média” 

(GAZETA DE NOTÍCIAS, 1921, p. 3). 

Em 1903, o Meier foi considerado como um distrito na nova divisão 

territorial da cidade, integrando ainda os bairros Engenho de Dentro, 

Todos os Santos e Cachambi (indicado aproximadamente na figura a 

seguir pela elipse preta). 

 

Figura 2. Localização e limites do Meier (aproximadamente). 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913). 

 

Em 1906, o Meier tinha 34.476 residentes e 57.252 em 1920. 

Muitos eram proletários removidos da região central da cidade. Os 

escravizados estavam na serra dos Pretos Forros desde o final do XIX. 

Outros moradores eram servidores da administração pública, militares, 
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trabalhadores do comércio e profissionais liberais, gente que possuía 

algum poder de consumo (MIYASAKA, 2016). 

O Méier era a “capital dos subúrbios”, graças ao seu pujante 

comércio, “em todas as suas ruas encontram-se bonitas construções, 

defendidas por pitorescos parques e bem cuidados jardins, esplendidos 

pomares ou bem sortidas chácaras”. Teria “ligeiras aparências com 

Botafogo, Vila Isabel ou qualquer um outro bairro de afamada 

importância” (REVISTA DA SEMANA, 1909, p. 8). 

“À noite, sua aristocracia, sua existência social e elegante, como 

pedra rara de mil facetas luminosas, fulge adejando no Jardim ou brilha 

à porta do Cine-Meyer, do Mascote ou, ainda, no Teatro Polytheama” 

(REVISTA SUBURBANA, 1922, p. 13). 

Havia também as apresentações do Grupo Musical do Meier 

(REVISTA DA SEMANA, 1909, p. 9) e de agremiações recreativas, o Clube 

dos Fenianos do Méier e os Destemidos do Méier, envolvidos com as festas 

carnavalescas (SOUZA, 2014). 

Os clubes de futebol também figuravam no Meier. O Americano 

Futebol Clube (1907), o Royal Futebol Clube (1913), o Sete Setembro 

(1914) e o Odeon Futebol Clube (1912), cujo campo era na rua Salvador 

Pires, transversal a rua Getúlio, em Todos os Santos (O IMPARCIAL, 

1913a, p. 8), uma região “residencial e pacata” do Meier (SCHWARCZ, 

2017, p. 134). 

O presidente do Odeon F. C. era José Rabello Leite Junior, 

estudante do Lyceu Literário Portuguêz, envolvido com as letras e que 

mais tarde virou um jornalista respeitado na cidade (A ÉPOCA, 1913, p. 

4). O clube tinha sim algum reconhecimento na imprensa e esteve 

envolvido com partidas de futebol (O IMPARCIAL, 1913b, p. 8). 

No dia 15 de março de 1914, contudo, parte da diretoria do Odeon 

F. C. fundou Sport Club Mackenzie (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 1936, 

p. 89). Em 09 de agosto de 1914 no “prédio da rua Getúlio, 153”, José 

Rabello Leite Junior, o mesmo que em outrora comandava o Odeon, foi 
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eleito como o primeiro presidente do S. C. Mackenzie (O PAIZ, 1919, p. 

07). 

O nome escolhido para o clube foi uma cortesia aos futebolistas do 

Mackenzie de São Paulo que excursionavam no Rio de Janeiro (O PAIZ, 

1919, p. 7). Tratava-se de “um dos mais symphaticos clubs” (JORNAL DO 

BRASIL, 1914, P. 10) e que “(...) melhor vantagem tem levado contra os 

‘maches’ internacionaes” (O PAIZ, 1914, p. 8). 

O campo do Mackenzie era em Todos os Santos, na Rua Salvador 

Pires, transversal à rua Getúlio, o mesmo lugar do campo do Odeon 

(elipse preta na figura 3). Importante notar as proximidades com as 

principais ruas do Meier, Dias da Cruz (seta branca) e Arquias Cordeiro 

(seta laranja), separadas pela linha do trem, além da antiga rua Imperial, 

atual rua Aristides Caire (indicado pela seta roxa). 

Figura 3. O primeiro campo do Mackenzie e adjacências. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913). 
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Em 1914, “(...) os players mackenzistas por dezoito vezes se 

apresentaram nos campos da lucta, disputando memoráveis prélios, 

conseguindo obter 15 triumphos e apenas não figurando três vezes (...)” 

(JORNAL DO COMÉRCIO, 1916, p. 6). 

Tendo como Presidente Joaquim Bernardo Simões Junior, um 

empregado do comércio local, em1915 o clube “(...) conquistou as honras 

do dia em pelejas disputadíssimas por dezesseis vezes, tendo empatado 

duas vezes e sido derrotado cinco” (O PAIZ, 1919, p. 7). 

Em 1916 foi eleito o Dr. Thomas de Aquino Gaspar, outra 

respeitada liderança do bairro, Médico e Capitão de Mar e Guerra da 

Marinha do Brasil (O IMPARCIAL, 1916, p. 9). O campo e a sede social 

do Mackenzie haviam mudado para a antiga “Rua Mauá, na estrada do 

Meyer” em uma pequena chácara, depois renomeada para “rua Ferreira 

de Andrade n. 99” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1916, p. 5), já na região do 

Cachambi, (elipse preta na figura 4), o que era próximo ao antigo campo 

do clube (elipse azul na figura 4) e mesmo com a própria estação de trem 

do Meier (seta branca na figura 4). 

Figura 4. O novo campo do Mackenzie. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913). 
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Havia um reconhecimento dos “progressos do Sport Club 

Mackenzie, o querido clube das famílias do Méier” (Á ÉPOCA, 1916, p. 5), 

local de reunião da “fina rapaziada do subúrbio”, o que de mais “(...) 

selecto há no Meyer e adjacências” (A NOITE, 1916, p. 5). 

Nesse mesmo ano de 1916 o Mackenzie “foi invencível (...), pois 

alcançou vinte e uma victórias, colocando-se quatro vezes sem nenhuma 

derrota” (O PAIZ, 1919, p. 7). Foi quando solicitou a filiação à prestigiada 

Liga Metropolitana de Sports Athléticos que reunia os principais clubes 

da cidade. No ano seguinte, contudo, os mesmos principais clubes 

fundaram a Liga Metropolitana de Desportos Terrestres (JORNAL DO 

COMÉRCIO, 1916 p. 6) e o Mackenzie os seguiu. 

Em 1917 o Mackenzie inaugurou a sua nova praça de esportes, 

ainda no campo da rua Ferreira de Andrade no Cachambi (antiga rua 

Mauá). Na terceira divisão da Liga, o clube era visto como um dos 

favoritos (O IMPARCIAL, 1917, p. 10). Seu presidente era José Rodrigues 

Fernandes, um servidor da Directoria Geral de Fazenda do Município do 

Rio de Janeiro (O PAIZ, 1910, p. 7), quando o nome do clube passou a 

ser reconhecido como o “simpático Sport Club Mackenzie, tão justamente 

querido no Méier, onde conta com grande número de adeptos e 

torcedores” (O PAIZ, 1917, p. 6). 

Ao fim da agitada temporada de 1917, o clube: 

 

(...) conquistou vinte e duas victorias, obteve cinco 
colocações e apenas cinco vezes não figurou 
distinctamente. (...) Os players mackenzistas adquiriram 
cento em nove goals (...). No citado anno o clube do Meyer 
figurou em seis pelejas, em conquista de trophéus, 
alcançando três victórias, sobre o Everest, O Villa Isabel e 
o Sport Club Juiz de Fora, perdendo para o Bangú, Villa 
Isabel e Rio de Janeiro” (O PAIZ, 1919, p. 7). 

 

O Mackenzie ficou em segundo lugar no campeonato. Atrás apenas, 

por um ponto, do seu rival do Meier, o Americano F. C. O clube almejava 
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ser maior, queria ser grande, mas o seu campo não estava no lugar de 

maior “agito” no Meier, na “capital dos subúrbios”, com destacado 

“movimento comercial e de lazer” (SCHWARCZ, 2017, p. 134). 

Logo nos primeiros meses de 1918 em uma solenidade o S. C. 

Mackenzie comemorou a reeleição de José Fernandes Rodrigues (A 

ÉPOCA, 1918, p. 6), quando finalmente conseguiu arrendar um sítio no 

início da rua Dias das Cruz para iniciar as obras de sua nova sede social 

(JORNAL DO COMÉRCIO, 1918, p. 6) (elipse preta na figura 5), que ficava 

sim próxima ao primeiro (seta preta da figura 5) e ao segundo (seta branca 

da figura 5) campo do Mackenzie, só que do outro lado da linha férrea. 

Figura 5. A sede social do Mackenzie na rua Dias da Cruz. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913). 
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Ao fim da temporada de 1918 pela segunda divisão da liga mais 

prestigiosa no Rio de Janeiro, o clube da capital dos subúrbios, como era 

conhecido o Mackenzie, ficou em segundo lugar no campeonato, alcançou 

23 vitórias, “(...) todas memoráveis, pois os adversários com os quaes o 

Mackenzie terçou armas eram de seu valor sportivo como elle, em perfeito 

estado de preparo e sequiosos por victória (...)” (JORNAL DO COMÉRCIO, 

1918, p. 6). 

Edgard Vianna, que havia estudado no colégio Anglo-brazileiro 

onde praticava o futebol (O PAIZ, 1911, p. 8), um Major do Exército 

Brasileiro, pessoa influente no bairro, era o presidente do clube em 1919 

(O PAIZ, 1919, p. 7), quando inaugurou sua “nova e confortável” sede na 

rua Dias da Cruz (O IMPARCIAL, 1919, p. 8). 

Havia uma preocupação com a adimplência dos associados, o 

próprio Edgar Vianna (...) dizia hontem ao professor de dansas Durval 

Sant’Anna, que, nas festas que offerece, só “penetram” os sócios 

mackenzistas, somente aquelles que estão de boa relação com o 

respectivo thesoureiro. É torcer...” (O IMPARCIAL, 1919, p. 9). 

No futebol, as pelejas da 2ª divisão eram movimentadas. O 

Mackenzie conseguiu ficar à frente do Americano, sua maior rivalidade 

na região do Meier, foi o segundo colocado no campeonato (CORREIO DA 

MANHÃ, 1919, p. 5). 

José Rodrigues Fernandes foi eleito novamente como o Presidente 

em 1920 e uma batalha de confetes foi patrocinada pelos “negociantes da 

rua Archias Cordeiro, e em homenagem ao Sport Club Mackenzie, pela 

acertada escolha (...)” (O PAIZ, 1920a, p. 7). 

O Mackenzie arrendava os campos do Metropolitano A. C. na rua 

Dias da Cruz no próprio Meier (elipse preta na figura 6), do Fluminense 

Football Club em Laranjeiras e do Payssandú A. C. (elipse banca) e jogava 

também no “esplendido field do Andaray” na rua Prefeito Serzedelo, no 

Andaraí (elipse azul), que parecia um “theatro” em uma partida com o 

Vasco da Gama, cujo placar foi 2x0 para o time do Meier (O PAIZ, 1920c, 

p. 7). 
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Figura 6. Campos arrendados pelo Mackenzie em 1920. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913). 

 

Ao fim do campeonato de 1920 o Mackenzie ficou na 3ª posição (O 

PAIZ, 1921, p. 8), classificação honrosas diante do título conquistado pelo 

Carioca F. C. da Gávea. 

 

A brilhante figura que o querido pavilhão do club do Meyer 
vem conquistando desde a sua filiação á dirigente 
terrestre, isto é em 1917, é o melhor attestado que, ao 
mundo sportivo, póde apresentar, evidenciado, assim, o 
esforço de cada um de seus batalhadores, fortemente 
apoiados pela directoria que até aqui vêm dirigindo (O 
PAIZ, 1920d, p. 8). 

 

Com toda essa movimentação nos gramados não é estranho que 

ocorresse diferenças entre os associados no clube. Houve uma transição 

da presidência que dividiu os seus sócios (O IMPARCIAL, 1920, p. 8). O 

presidente, José Rodrigues Fernandes, havia renunciado, um de seus 

vice-presidentes, Euclides da Motta e Silva, Capitão do Exército 

brasileiro, também renunciou (O PAIZ, 1920e, p 5). 
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José Soares Barbosa Junior foi eleito presidente (O PAIZ, 1920f, p. 

7), um antigo associado, responsável ainda em 1920 pela inauguração da 

nova sede social do clube “(...) ao lado da actual, em frente áquella 

estação suburbana”, na movimentada rua Dias da Cruz, em um sobrado 

no número 153 (O PAIZ, 1920g, p. 9). 

 

Figura 7. A Sede social do Mackenzie em 1920. 

 
Fonte: O Jornal. 03 abr. 1925, p. 01. 

 

Em 1921 o ano começou com intensas discussões em uma 

assembleia do clube para eleger a nova diretoria e aprovar o seu relatório 

financeiro. O Dr. Fernando Dantas, “excelente clínico de Madureira” (O 

PAIZ, 1921, p. 2), foi eleito presidente do Mackenzie (O IMPARCIAL, 

1921a, p. 2). 
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Houve uma mudança no regulamento para o campeonato da liga 

daquele ano e os clubes da 2ª divisão, passaram a integrar a série B da 

1ª divisão. O Mackenzie comemorou tal modificação com um “estrondoso 

reco-reco” em sua sede social (O IMPARCIAL, 1921b, p. 2) e participou do 

torneio início da temporada promovido pela Associação de Chronistas 

Desportivos no estádio do Fluminense em Laranjeiras (O IMPARCIAL, 

1921c, p. 9). 

 

Figura 8. O Time do S. C. Mackenzie no torneio início de 1921. 

 
Fonte: O Imparcial 28 mar. 1921, p. 8. 

 

O campo do Mackenzie na temporada de 1921 seria o do Bangú A. 

C. na zona oeste da cidade (elipse amarela na figura 9), contudo, também 

jogou suas partidas no campo do América F. C., na rua Campos Salles, 

Tijuca (elipse preta), e novamente no campo do Andaray A. C. na rua 

Prefeito Serzedelo no Andaraí (elipse azul) (O PAIZ, 1921, p. 5). 
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Figura 9. Campos do Mackenzie na temporada de 1921. 

 
Fonte: (FREIRE, 1911). 

 

O Mackenzie mudou de sede social, mantendo-se na rua Dias da 

Cruz n. 177, antiga sede social do Metropolitano (O PAIZ, 1920, p. 8), 

onde ampliou o escopo das atividades dispostas aos associados. Investiu 

em um salão para partidas de ping-pong, bem como em aparelhos de 

ginástica que seriam supervisionados pelos “professores Floriano 

Guimarães e Afonso” (JORNAL DO BRASIL, 1921, p. 9). 

Em meio à pedidos de demissão na diretoria, o então Presidente, o 

médico Fernando Dantas, manteve-se no cargo (O PAIZ, 1921, p. 7). Até 

que em 7 de janeiro de 1922, Edgar Vianna, em assembleia, foi eleito 

presidente. João de Barros Freire era o vice-presidente (O PAIZ, 1922a, 

p. 8). Os embates persistiram, como em um episódio que envolveu a 

aprovação em assembleia do aumento das mensalidades de 3$ para 5$ e 
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da suspensão do pagamento das joias até abril daquele ano para as novas 

admissões de associados (O PAIZ, 1922b, p. 6). 

Edgar Vianna entendia que isso desrespeitava o artigo 39, 

parágrafo único, do estatuto do clube e por essa razão convocou nova 

assembleia a fim de rever a decisão (O PAIZ, 1922c, p. 8). Em carta um 

sócio, identificado como “Teixeira de Azevedo”, questionava a medida da 

diretoria e a acusava de ser legalista ao mesmo tempo em que permitia a 

prática de jogos de azar em sua sede social: “Se tanta legalidade é 

carnavalesca ou camoufflé, é preferível logo que se mude o nome de S. C. 

Mackenzie para outro qualquer (....) Cassino do Meyer, por exemplo”! (O 

PAIZ, 1922d, p. 6) 

Os debates continuaram. Um ex-secretário do clube, Octávio 

Garcia Pereira da Silva, que não era simpático à diretoria, chegou a 

escrever seguinte: 

 

No mais, como assoalham por ahi, pretende-se no 
Mackenzie fazer a minha eliminação do quadro social, 
aconselho que o façam por falta de pagamento (...), por 
hipótese. Caso contrário eu teria muito desprazer (perdôe- 
me o grande amor do [Ângelo de] Abreu ao S. C. 
Mackenzie), em pedir á Liga Metropolitana a abertura de 
inquérito para apurar a causa! (O PAIZ, 1922e, p. 7). 

 

A situação não era boa e houve 4 pedidos de demissão, um deles 

do vice-presidente, João de Barros Freire (O PAIZ, 1922f, p. 7), em razão 

do “pouco caso que o actual presidente tem ligado ao cargo que tanto 

desejava ocupar” (O PAIZ, 1922g, p. 7). Edgar Vianna também renunciou 

ao cargo e apresentou as suas justificativa: 

 

Ter occupações commerciaes trabalhosas e residir 
atualmente em bairro distante, o que não me permitiam 
frequentar diariamente a séde social, acompanhando a 
marcha dos trabalhos do clube. Saber não gozar de 
sympatia geral do corpo social, em vista do meu gênio e 
caracter administrativos, de evitar abusos e desrespeito ás 
leis sociaes (O PAIZ, 1922h, p. 7). 
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Muito estava para acontecer na temporada esportiva de 1922 

quando o Mackenzie jogaria novamente a série B da 1ª divisão. Arthur 

Victor Araújo seria o Presidente e tinha o apoio dos velhos mackenzistas 

(O PAIZ, 1922i, p. 7). Mas onde o S. C. Mackenzie mandaria os seus 

jogos? 

Havia um acordo de arrendamento do campo do Metropolitano A. 

C. que ficava na rua Dias da Cruz no Meier, sob a responsabilidade de 

João de Barros Freire (O PAIZ, 1922j, p. 7). Ainda assim o Mackenzie 

novamente andou pela cidade. Naquela temporada (1922) terminou na 

última colocação na série B da 1ª divisão. O Campeão havia sido o Vasco 

da Gama. O Americano, seu rival no bairro, ficaria na 3ª colocação (O 

PAIZ, 1922l, p. 6). 

Havia especulações sobre os dirigentes que assumiriam o comando 

do clube em 1923. O “triângulo de ouro, formado pelos veteranos 

mackenzistas Euclydes, Motta Nabuco e Angelo Abreu” já tinha em pauta 

uma chapa (O PAIZ, 1922m, p. 7). O presidente eleito foi Raphael da 

Costa Faria, um militar de carreira (O PAIZ, 1916, p. 7). 

Era sim um rito de transição no clube que realizou uma festa com 

muita repercussão no “meio mundano da capital dos subúrbios” (O PAIZ, 

1923a, p. 7). No carnaval que estava em vistas de ocorrer “a rapaziada do 

Meyer que defende com ardor o pavilhão alvi-negro do Mackenzie” 

organizou o “Sport-Bloco Vai e Vem” e cantarolou suas rivalidades locais. 

Figura 10. Marcha de carnaval do bloco organizado pelo Mackenzie. 
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Fonte: O Paiz. 28 jan. 1923, p. 07. 

 

No ano anterior alguns jogadores do River F. C. que havia ganhado 

a série A da segunda divisão, foram para o Mackenzie. Ângelo de Abreu, 

importante associado do clube, explicou o seguinte: 

 

O Mackenzie, disse-nos ainda o sympático sportman, não 
precisa ‘pescar’ jogadores de outros clubs, pelo contrário, 
é o club que tem sido mais sacrificado nos jogadores feitos 
em casa e nunca ‘estrilou’, como se diz na gyria sportiva 
(O PAIZ, 1923b, p. 8). 

 

Em fatos: houve um entrevero no River, Scevola de Senna, seu 

capitão, que já havia sido associado ao Mackenzie, foi convidado pela 

diretoria recém-eleita para retornar e assumir o cargo de Diretor 

Esportivo. Com ele foram outros jogadores. 

No tradicional torneio início organizado pela Associação do 

Cronistas Esportivos no campo do Botafogo Football Club, no bairro de 

Botafogo, a partida mais destacada foi Vasco x Mackenzie que “empolgou 
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a grande assistência”, sendo o quadro do clube do Meier o mais 

comentado do dia pela vitória de 3x1 (O PAIZ, 1923c, p. 5). 

A despeito da vitória, ainda não tinha o Mackenzie um lugar para 

mandar suas partidas no campeonato da liga. Uma resolução de 

assembleia dizia sobre o arrendamento (O PAIZ, 1923d, p. 8) do campo 

do Independência Football Club que disputava a série B da segunda 

divisão, um clube fundado por funcionários da empresa Light and Power, 

que ficava na rua Visconde de Costa Pereira em Vila Isabel, nos limites 

do recém-projetado Grajahú, que mais tarde viria a ser denominada como 

rua José do Patrocínio. 

Internamente havia problemas no Mackenzie, pois, as escolhas de 

Scevola de Senna não agradavam a todos os mackenzistas. A situação 

tornou-se insustentável quando um jogador foi escalado à revelia do 

diretor para a partida contra o Carioca no campo da rua Costa Pereira, o 

que culminou em um pedido geral de demissões (O PAIZ, 1923e, p. 8). 

Apesar disso, no jogo com o seu rival Americano, disputado no 

campo da rua Domingos Lopes 149 em Madureira, campo do Fidalgo F. 

C., em razão do campo da rua Costa Pereira estar ocupado, o resultado 

repercutiu nas fileiras esportivas da cidade, pois, ocorreu uma sonora 

goleada de 7x1 (O PAIZ, 1923g, p. 9). 

Por ganhar também do S. C. Brasil no campo da rua Payssandú, 

em Laranjeiras, suas chances aumentaram. 

 

Caso o Mackenzie vença o Villa nos 40 minutos, e em 
recurso apenas ficará empatado com o Mangueira e no 
caso de vencer os dois recursos será o campeão. Se perder 
para o Villa e ganhar os dois recursos, teremos o torneio 
empatado entre o Villa, o Mangueira e elle Mackenzie (O 
PAIZ, 1923i, p. 9). 

 

Na partida com o Villa Isabel, novamente na rua Payssandú, o 

Mackenzie foi derrotado por 2x1: 
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O Mackenzie foi, nos quarenta minutos de hontem 
esbulhado nos seus direitos; foi sacrificado e teve uma 
vitória conquistada com dignidade transformada em uma 
derrota. Enfim, o Mackenzie não foi o primeiro filiado 
prejudicado, assim como não será último. Na Liga 
Metropolitana tudo se faz; tudo se pratica, menos o sport. 
Ali vence quemtem mais lábia, mais poder (O PAIZ, 1923j, 
p. 3). 

 

Havia uma confusão em curso na Liga Metropolitana envolvendo 

seus filiados. Agrícola Bethlen, um militar do Exército Brasileiro, que 

havia sido presidente do Villa Isabel (o clube ganhador do torneio da série 

B da primeira divisão) foi eleito também presidente da liga (O PAIZ, 1923l, 

p. 9). 

Ângelo de abreu, associado do Mackenzie e um dos seus 

representantes esportivos na liga, dado aos acontecimentos, renunciou 

ao cargo (O PAIZ, 1923m, p. 08). Hugo Blume, antigo associado no 

Mackenzie, outro que também discordava dos rumos adotados na liga, 

igualmente deixou a função de representante do clube (O PAIZ, 1923m, 

p. 9). 

Em mais um ano na “veterana” liga do futebol carioca, o Mackenzie 

disputou o tradicional torneio início. Os ingressos custavam 2$000 para 

as arquibancadas e 1$000 para a geral e as “(...) dependências do 

Andarahy apresentavam-se repletas (...)” (O PAIZ, 1924, p. 9). Tinha como 

presidente o antiquíssimo e renomado associado José Barbosa Sobrinho 

(O IMPARCIAL, 1924, p. 5). 

Sérvulo de Senna, aquele mesmo proveniente do River, responsável 

pela montagem do time vencedor de 1923, retornava como diretor 

esportivo (O PAIZ, 1923, p. 14), quando o clube havia arrendado o campo 

do Andarahy para jogar suas partidas (O PAIZ, 1924, p. 12). 

Naquele mesmo ano, 1924, entretanto, uma nova liga foi fundada 

por clubes como Flamengo, Fluminense, Botafogo, América e Bangú, a 

Associação Metropolitana de Esportes Athléticos (AMEA). Havia uma 
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cisão no futebol carioca, pois, já se percebia como ele era rentável 

economicamente (SANTOS, 2010) 

O que fez o S. C. Mackenzie? Manteve-se na Liga Metropolitana em 

1924, não migrou imediatamente para a Amea, o que teve sim 

desdobramentos. 

 

Na Amea teremos jogos como Flamengo X Fluminense, 
Botafogo X América, que fazem vibrar de enthusiasmo toda 
a nossa população. Os mais importantes encontros da Liga 
serão os que tiveram como disputantes, o Mackenzie, o 
Villa e o Mangueira. Francamente, um match Villa x 
Mangueira, ou Villa X Mackenzie será capaz de desviar as 
atenções de uma pugna entre o tricolor e o rubro-negro? 
(...) em que campo serão disputados os mais importantes 
jogos da Liga? Os mais próximos são o do Progresso e o do 
Confiança, mas nenhum dos dois tem capacidade para 
5.000 pessoas. Se os citados encontros não forem 
effectuados nos mencionados campos onde serão? No 
campo do Fidalgo, do Bonsucesso, do Esperança? Quem 
se abalançará a uma longa viagem para assistir um 
encontro entre dois clubs que até há pouco pertencem a 
série B? (O PAIZ, 1924, p. 7) 

 

Já em 1925, o clube passou a integrar a 2ª divisão da Amea como 

membro especial, não geral, não efetivo, não fundador. A divisão de votos, 

na qual se considerava essa classificação e a prática de diferentes 

esportes, não deixava dúvidas do que ocorria. Os cinco “fundadores” – 

América, Bangu, Botafogo, Flamengo e Fluminense – tinham 50 votos. As 

outras 12 agremiações tinham somados 54. Percebe-se claramente quem 

mandava na nova liga (JORNAL DO BRASIL, 1926, p. 19). 

Ainda assim, a ida para a Amea projetou o Mackenzie na cidade, 

mas trouxe um problema, a falta de um estádio adequado à elite do 

futebol do Rio de Janeiro. Em 1925 jogaria novamente como arrendatário 

no estádio da rua Prefeito Serzedello no Andaraí (elipse amarela na figura 

12) e no campo da rua Figueira de Melo em São Cristóvão (elipse vermelha 

na mesma figura 12). O Meier (elipse preta da figura 12) era distante 

destes dois locais. 
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Figura 12. Os locais onde ficavam os campos arrendados pelo 
Mackenzie em 1925. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913) 

 

Ao fim da temporada, o Flamengo havia sido o campeão da 1ª 

divisão (O IMPARCIAL, 1925, p. 8). O Andarahy A. C. o campeão da 2ª 

divisa. O Mackenzie havia ficado na penúltima colocação da série B (O 

IMPARCIAL, 1925, p. 10). 

O ano de 1926 começou com o Mackenzie arrendando novamente 

o campo do Independência F. C. (figura 13) na rua José do Patrocínio 

(antiga rua Costa Pereira) em Vila Isabel (figura 13) (O IMPARCIAL, 

1926a, p. 9). Seu presidente para a temporada seria Sérvulo de Senna, 

aquele mesmo que havia montado uma equipe vitoriosa em 1923 (O 

IMPARCIAL, 1926b, p. 9). 
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Figura 13. Aspecto do campo arrendado pelo Mackenzie em 1926. 

 
Fonte: (Revista Light, 1928). 

 

Os 10 jogos do campeonato da segunda divisão seriam disputados 

em curto espaço de tempo, entre maio e setembro de 1926 (O IMPARCIAL, 

1926c, p. 9). Antes, contudo, o Mackenzie teve uma celebrada 

participação no Torneio Início realizado no Olaria (O IMPARCIALd, 1926, 

p. 12). Só que não disputou o título da temporada da 2ª divisão, 

conquistada pelo Bonsucesso F. C. Na 1ª divisão o São Cristóvão foi o 

vencedor (O PAIZ, 1926, p. 13). 

O presidente do Mackenzie em 1927 era Carlos Lopes Guimarães, 

“estimado empregado do commercio de nossa praça e filho do sr. major 

Bento Lopes do Nascimento Guimarães, conceituado negociante do 

estado do Rio (...)” (A ÉPOCA, 1919, p. 3). Sua sede social havia mudado 

de lugar na rua Dias da Cruz, quando foi para um sobrado no número 
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107, onde também funcionava uma oficina de automóveis (O IMPARCIAL, 

1927, p. 9). 

No futebol, o clube corria sérios riscos de permanecer no 

campeonato da 2ª divisão por não atender na íntegra aos “(...) preceitos 

contidos no artigo 5º, n. 4” dos estatutos da Amea. 

 

Possuir sede social e praça de exercícios athleticos e 
esportivos próprias, ou arrendadas por 5 annos no 
mínimo, que satisfaçam as exigências regulamentares, e, 
bem assim, instalações hygenicas e dependências 
technicas, apropriadas á prática daqueles exercícios, 
umas e outras aprovadas pelo Director Téchnico. E no 
artigo 111 do estatuto ameano, que dispõe: Os clubes ou 
os que a ella se filiarem este anno, que não satisfaçam as 
exigências de que falam o art. 5, n. 4, terão praso de 3 
annos para preenche-la a contar da data de publicação 
destes estatutos da Amea, em 1924 (O IMPARCIAL, 1927, 
p. 12). 

 

Após a rodada de visitas às “praças de sports dos clubs filiados” a 

fim de verificar as condições existentes de realização das partidas para a 

temporada vindoura, conforme previsto no “artigo 5º, capítulo II, título I 

do código sportivo” (O PAIZ, 1927a, p. 10), entre outros atos 

administrativos, foi remetido ao “Conselho de Fundadores” uma proposta 

“fundamentada pelo director technico”, com os processos referentes à 

Associação Christã de Moços, Helenico A. C. e S. C. Mackenzie, por estes 

clubes não cumprirem “as exigências do art. 111 dos estatutos” (O PAIZ, 

1927b, p. 7). 

O Mackenzie foi desligado pela Amea “por deficiência material” 

(praça de esportes), o que, no entender da diretoria, se tratava de uma 

injustiça já que o clube do Meier “sempre soube cumprir pontualmente 

as demais obrigações por aquela entidade exigidas” (O IMPARCIAL, 1927, 

p. 11). 

Em vistas às dificuldades, o Mackenzie arrendou um terreno para 

construção da praça de esportes na rua Jockey Club (seta azul na figura 

14), estação de trem São Francisco Xavier, onde também estava Prado 
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Fluminense de posse da Sociedade Jockey Club (seta laranja): “alegres 

estão os rapazes pela loucura que vem de ser preenchida, graças aos 

esforços de bons mackenzistas (...) (O IMPARCIAL, 1927, p. 15). 

Figura 14. O local onde seria edificada a praça de esportes do 
Mackenzie em 1927. 

 
Fonte: Planta da cidade do Rio de Janeiro e subúrbios. Ulrik Greiner. [190-?]. 

80 x 100 cm. 

 

O Presidente em 1928 ainda era Carlos Guimarães (O IMPARCIAL, 

1928, p. 13) e mesmo sem a sua praça de esportes construída, o 

Mackenzie retornou para o campeonato da Amea. Jogaria suas partidas 

da 2ª divisão no campo do Bonsucesso, na estrada de ferro do norte 

Elipse preta na figura 15) (O IMPARCIAL, 1928, p. 07). 

Jogaria também no campo do Syrio Libanês, na Tijuca e no campo 

do River. F. C. na Piedade (elipse vermelha e amarela, respectivamente, 
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na figura 15). O Meier (elipse azul) ficava distante destes lugares e talvez 

isso explique o resultado esportivo da agremiação que foi apenas a 7º 

colocado na tabela final (O PAIZ, 1928, p. 21). 

 

Figura 15. Locais por onde jogou o Mackenzie em 1927. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1913). 

 

O Presidente eleito em 1929 era o Dr. Mario Piragibe, que havia 

sido intendente do Conselho Municipal no Distrito Federal, então, 

Deputado Federal, com grande influência nos subúrbios cariocas 

(CORREIO DA MANHÃ, 1929, p. 6). Logo tratou de finalizar as obras da 

praça de esportes da rua Jockey Club: 

 

(...) as obras deverão ser iniciadas, sem perda de tempo, 
de modo que, dentre em breve, fique o glorioso grêmio 
alvinegro com excellente campo para “football”, além de 
“rinks” para “basket” e “volley” e de “courts” para tennis (A 
MANHÃ, 1929, p. 9). 
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O clube precisava arrecadar. Por isso, organizou um festival no 

campo do Andarahy, na rua Prefeito Serzedelo, no Andaraí, praça 

tradicional do ludopédio carioca. O valor do ingresso na arquibancada 

era 4$000 e 2$000 na geral (O PAIZ, 1929, p. 9). Como forma de 

comparação, os preços dos ingressos em jogos de clubes da 1ª divisão, 

caso do Vasco da Gama, Fluminense e Botafogo, chegavam a custar 

30$000 (O PAIZ, 1929, p. 15). 

O “Torneio Initium” de 1929 seria realizado no campo do São 

Cristóvão, onde o Carioca foi o vencedor (O PAIZ, 1929a, p. 11). Na 

temporada regular, o Carioca novamente havia sido o campeão da 2ª 

divisão e o Vasco da Gama da 1ª divisão (O PAIZ, 1929b, p. 11). 

Em 1930 as “(...) obras do campo da rua Jockey Club vão em 

perfeito andamento e tudo faz crer que antes de iniciado o campeonato o 

clube do Dr. Mário Piragibe entregará o seu field preparado” (A BATALHA, 

1930, p. 4). 

O valor cobrado pelo ingresso na praça de esportes da rua Jockey 

Club era 4$000 para as arquibancadas e 2$000 para as geraes. Até 

veículos poderiam ser estacionados no local pagando uma taxa de 5$000 

(A NOITE, 1930, p. 7) em uma temporada que não foi exitosa para o clube 

esportivamente, quando ficou em penúltimo colocado, sendo o 

novamente o Carioca o vencedor (A NOITE, 1930, p. 04.) 

A sede social do Mackenzie havia mudado novamente de lugar, da 

movimentada rua Dias da Cruz (elipse amarela na figura 16), para a rua 

Mossoró, n. 17, então denominada como rua T. Guimarães (elipse preta 

na figura 16), muito próxima ao lugar de origem do clube na esquina da 

rua Salvador Pires e Getúlio (elipse amarela na figura 16). 

“Por esforço de sua actual diretoria, faz inaugurar amanhã, 13 do 

corrente, a sua nova sede, installada em um dos mais bellos palacetes do 

Meyer, oferecendo o máximo conforto para os seus inúmeros associados” 

(A NOITE, 1930, p. 9). 
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Figura 16. Locais do Mackenzie em 1930. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1928). 

 

O presidente do clube em 1931 era um “(...) conhecido e 

conceituado clínico, Dr. Dante Guarinello, mackenzista de fibra, que dê 

certo, não poupará esforços pelo progresso do clube que tanta simpatia 

desfruta em nossa capital” (O JORNAL, 1931, p. 13). No torneio início, 

vencido pelo Olaria, o Mackenzie foi eliminado logo na primeira rodada 

(CORREIO DA MANHÃ, 1931, p. 6). 

A temporada regular, contudo, seria mais vitoriosa. Olaria e 

Mackenzie duelavam pelo título e jogariam no campo da rua Jockey Club. 

A imprensa noticiava o prélio em que o Olaria venceu por 3x2 (A NOITE, 

1931a, p. 2) (figura 17). 
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Figura 17. Aspecto de uma partida do Mackenzie. 

 
Fonte: A Noite. 02 nov. 1931, p. 02. 

 

Era a primeira derrota do Mackenzie em seu campo na temporada, 

cujo clube garantiu a melhor colocação em um campeonato da Amea. Foi 

o vice-campeão enquanto o Olaria, mais uma vez, o grande vencedor (A 

NOITE, 1931b, p. 3). 

José da Motta e Souza, um dos “grandes trabalhadores” do 

Mackenzie, era o presidente ao fim de 1931, quando o Mackenzie 

apresentava “(...) uma situação financeira bastante lisonjeira (...)”, 

possuindo cerca de “400 sócios” que pagavam uma mensalidade de “(...) 

cinco mil réis, sendo que os diretores concorrem com uma mensalidade 

extra de trinta mil réis (...)” (A NOITE, 1931c, p. 7). 

A sede social não estava mais na rua Mossoró n. 17, foi para a rua 

Aristides Caires n. 221, em um sobrado com “(...) um salão de festas, 

lindamente decorado, biblioteca, sala de directoria, secretaria, sala de 
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leitura, bar, vestiário para damas, além de dois confortáveis salões para 

banho (...)”, onde tinha também “(...) uma vasta varanda que serve de 

descanso durante os intervalos das contra dansas, tendo ainda um 

parque de diversões (...). Sem contar o seu “magnifico campo de basket e 

volley, além de um óptimo court de tennis” (O JORNAL, 1932. p. 8). 

A fim de erguer seu campo no Meier a diretoria do clube arrendou 

um terreno na rua Miguel Fernandes (elipse vermelha na figura 18) que 

tinha “108,5 por 136 metros” e ficava próximo à sede social na rua 

Aristides Caires (elipse preta na figura 19). 

 

É digno de melhores elogios o trabalho ingente de seus 
actuaes dirigentes, para solucionar tão importante 
problema. Não esmoreceram deante de todas as 
dificuldades que se apresentavam. Era preciso vencer para 
elevar mais o Mackenzie. E assim foi feito; e já amanhã 
será assignado que integra o valente gremio no mesmo 
plano dos outros clubs suburbanos - ter o seu campo para 
poder, também, ter quadros adextrados e bem preparados 
(A NOITE, 1932, p. 7). 

 

Figura 18. A sede e o campo do Mackenzie dou outro lado do Meier. 

 
Fonte: (RIO DE JANEIRO, 1928). 
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O “contracto de arrendamento” foi assinado “no Cartório do 

Tabelião Belisário Távora”, no centro da cidade, “rua Buenos Aires” pelo 

Presidente do Mackenzie, José da Motta e Souza, pelo tesoureiro, 

Benjamin Blume e pelos proprietários, o que foi prontamente 

comemorado em um bar (figura 20) (DIÁRIO CARIOCA, 1932, p. 14). 

Figura 20. A assinatura de contrato do novo terreno para a praça de 
esportes do Mackenzie 1932. 

 
Fonte: (DIÁRIO CARIOCA, 1932, p. 14). 
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A ideia era iniciar rapidamente as obras para que a praça ficasse 

pronta ainda na temporada de 1932 (DIÁRIO CARIOCA, 1932, p. 14). A 

nova praça, todavia, não recebeu a aprovação da AMEA que concedeu 

“(...) ao alvi-preto do Meyer o prazo de seis meses” para adequação 

(DIÁRIO DA NOITE, 1932, p. 6). 

O Mackenzie então arrendou o campo do Engenho de Dentro A. C. 

no bairro vizinho ao Meier (A NOITE, 1932, p. 7), onde organizou o torneio 

início da 2ª divisão, quando foi vice-campeão ao perder para o S. C. 

Cocotá, um clube da Ilha do Governador, recém-ingresso na Amea (A 

NOITE, 1932, p. 7). 

O então Presidente do clube, Motta e Souza renunciou por motivos 

de enfermidade (JORNAL DOS SPORTS, 1932, p. 05). Jorge Tavares 

Ferreira assumiu o cargo (DIÁRIO DA NOITE, 1932, p. 7), quando 

mudanças substanciais tiveram que ocorrer e o clube “(...) abandou o 

torneio da segunda divisão”, em razão da “retirada dos quadros 

representativos, de grande número de elementos, obrigados que estão ao 

serviço militar em face da situação que atravessa o paiz, não podendo, de 

pronto, o club lançar mão de novas reservas (...)” (CORREIO DA MANHÃ, 

1932, p. 19). 

No ano seguinte a situação do Mackenzie ficou indefinida em 

relação à Amea e ao futebol. Ainda em 1933 chegou a existir um 

departamento para tratar do esporte bretão, mas sem uma situação 

financeira alvissareira, vivendo apenas das mensalidades dos seus 

associados o clube definitivamente extinguiu as suas participações nos 

campeonatos de futebol da liga mais prestigiada da cidade (O JORNAL, 

1934, p. 8). 

 

Considerações Finais 

O artigo tratou da trajetória do S. C. Mackenzie, uma agremiação 

do Meier, Rio de Janeiro, entre os anos de 1914 e 1932, considerando a 

sua participação nas principais ligas do futebol da cidade. Tínhamos 
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como hipótese que a representação veiculada na imprensa sobre o clube 

como um baluarte do bairro pouco tinha relação com a territorialização 

das práticas que envolviam o futebol, tendo em conta que elas 

paulatinamente foram se afastando do Meier, em razão das dificuldades 

econômicas que o Mackenzie possuía de instalar uma praça de esportes 

no bairro. 

Tal entendimento tinha por base as contribuições da Geografia 

para pensar a História Esporte como uma atividade fundamentalmente 

econômica, uma vez que a prática, segundo a tese apresentada, demanda 

espaços apropriados, as praças esportivas de outrora (ou os estádios 

mais hodiernamente), capazes de fixar na paisagem urbana uma imagem 

permanente e um conjunto de símbolos referentes aos grupos sociais que 

fazem uso desses espaços. 

Dessa forma, ao examinarmos de forma serial periódicos e plantas 

(mapas) do Rio de Janeiro verificamos os deslocamentos da agremiação 

em tela pelos espaços da cidade, no decurso das suas filiações às 

principais ligas do futebol. Justamente por não instalar a praça de 

esportes no Meier, quase que por correspondência, o Mackenzie 

apresentava dificuldades econômicas, uma regularidade no período 

histórico estudado, o que contribuiu para que o clube abandonasse as 

fileiras do ludopédio. 

Desde a sua fundação em 1914 o Mackenzie contava em seu 

quadro de associados com figuras representativas no Meier e adjacências, 

incluindo militares, servidores públicos, médicos e comerciantes locais, e 

buscava se estabelecer no Meier. Primeiramente tinha o seu campo no 

lado menos atrativo do bairro, na região de Todos os Santos e do 

Cachambi. Já sua sede social, a partir de 1918, atravessou a linha férrea 

e foi fixada em diferentes logradouros na afamada rua Dias da Cruz. 

Antes, porém, em 1916, o Mackenzie estava filiado a principal liga 

esportiva do Rio de Janeiro, seguindo o exemplo das agremiações mais 

estruturadas, quando as suas praças esportivas pouco serviam às 

demandas daquela liga. Tinha que arrendar outros sítios. 
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Até conseguiu permanecer por um período no Meier, quando o 

campo do Metropolitano A. C. era suficiente. Ali construiu rivalidades 

locais, por exemplo, com o Americano F. C. e o River que energizavam 

sua presença no bairro, mas logo precisou se deslocar. Jogou suas 

partidas em inúmeras praças durante a permanência na Liga 

Metropolitana de Desportos Terrestres: Andaraí, Tijuca, Laranjeiras, 

Bangu, Vila Isabel e Piedade. 

Certa forma, isso afastava o clube de seu público e dificultava a 

construção de uma maior representatividade local, além, é claro, de 

pouco contribuir com os resultados esportivos e com a capacidade de 

arrecadação do clube. Apesar disso, conseguiu ser campeão do Torneio 

Início de 1923 com uma vitória que muito repercutiu na imprensa sobre 

o Vasco da Gama. Nas temporadas regulares, contudo, os resultados não 

foram tão satisfatórios. 

Quando houve uma cisão no futebol carioca e uma nova liga foi 

criada em 1924, a Associação Metropolitana de Esportes Atléticos, o 

Mackenzie, mesmo com uma relutância inicial, seguiu o caminho dos 

clubes mais estruturados, caso do América, Flamengo, Fluminense, 

Botafogo e Bangú. Não tinha tanta influência na nova liga, integrava a 2ª 

divisão e tinha dificuldades no atendimento das exigências, em especial, 

aquelas de natureza econômica. 

Continuou a caminhar pela cidade e jogar suas partidas em 

diferentes praças de esportes: Andaraí, São Cristóvão e Vila Isabel. Até 

que conseguiu arrendar em 1927 uma nova praça na rua Jockey Club, 

no bairro de São Francisco Xavier, ao lado Meier. O que não impediu que 

o clube fosse afastado do campeonato da Amea por não cumprir 

integralmente o regulamento. 

Quando retornou em 1928, ainda sem concluir as obras da nova 

praça de esportes, o Mackenzie continuou perambulando pela cidade, 

jogando suas partidas em Bonsucesso, na Tijuca e na Piedade. Até que 

em 1930, cumprindo as exigências da Amea, passou a realizar suas 

partidas no campo da rua Jockey Club, onde foi o vice-campeão da 2ª 
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divisão em 1931 em um campeonato que muito empolgou a assistência 

do ludopédio. 

O Mackenzie tinha uma situação financeira mais estável. Levou 

sua sede social para um palacete na rua Aristides Caires, antiga rua 

Imperial, de grande importância no Meier, com toda uma estrutura para 

a prática dos esportes (exceto o futebol) e o desenvolvimento da vida 

social de seus associados. 

Arrendou também um terreno na região de Todos os Santos, 

próximo à sede social, para a construção de um campo em 1932. Como 

a Amea não autorizou o uso da nova praça, o Mackenzie foi jogar no 

Engenho de Dentro, onde teve uma participação esportiva relativamente 

exitosa, chegando a ser vice-campeão do torneio início da 2ª divisão. 

Ao fim da temporada regular de 1932, contudo, o clube abandou o 

campeonato. Havia perdido atletas, pois, muitos aderiram aos serviços 

militares em razão dos conflitos políticos no país, o que teve 

desdobramentos no ano seguinte (1933), quando o Mackenzie abandonou 

a prática do futebol junto as principais ligas. 

Por fim, entendemos que esse olhar dinâmico sobre a trajetória do 

S. C. Mackenzie e seu deslocamento na cidade para realizar suas partidas 

nos campeonatos das ligas mais importantes do futebol carioca, pode 

contribuir com as pesquisas na História do Esporte, justamente por 

revelar a importância dos estádios esportivos (ou praças de esportes) no 

Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  330 
  

Referências 

ABREU, M. A evolução urbana do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 

IPLANRIO/Zahar, 1987. 

BARROS. J. D. O Campo da História: especialidades e abordagens. 

Petrópolis – RJ: Vozes, 2004. 

BARROS, J. D. Prefácio. In. Pesquisa Histórica e História do Esporte. 

Melo, V. A. (et al.). Rio de Janeiro: 7 Letras, 2013. 

DE JESUS, G. M. A Geografia e os Esportes: uma Pequena Agenda e 

Amplos Horizontes. Conexões, Campinas, SP, v. 1, n. 2, p. 46, 2007. 

Disponível em: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/conexoes/article/vi 

ew/8638029. Acesso em: 9 dez. 2024. 

GERSON, B. História das ruas do Rio. Rio de Janeiro: Livraria Brasiliana 

Editora, 1965. 

MELO, V. A. Ilha do Governador: Agremiações Esportivas e a Produção 

do Espaço (1919-1962). Caminhos de Geografia, Uberlândia, v. 22, n. 82, 

p. 154–172, 2021a. Disponível em: 

https://seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/view/5585 

8. Acesso em: 9 dez. 2024. 

MELO, V. A. Para o bairro, para o subúrbio, para a nação: a experiência 

náutica do Olaria Atlético Clube (Rio de Janeiro, 1915-1930). Tempo, v. 

27, n. 3, p. 561–584, set. 2021b. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/tem/a/JV5CqTMKk98Pp6bRVqBmDQr/?lang= 

pt Acesso em: 9 dez. 2024. 

MELO, V. A; SILVA. B. A. R. Estratégias do subúrbio: a experiência do 

Sport Club Mackenzie (Rio de Janeiro; 1914-1932). Projeto História: 

Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados de História, [S. l.], v. 71, 

p. 294–323, 2021a. Disponível em: 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  331 
  

https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/51655. Acesso 

em: 9 dez. 2024. 

MELO, V. A. Quando a Lagoa era subúrbio: os clubes náuticos, a 

produção do espaço e o processo de gentrificação. Rio de Janeiro: Ed. dos 

Autores, 2022. 

MELO, V. A.; MATTOSO, R. O Irajá já teve mar: a experiência do Irajá 

Atlético Clube (Rio de Janeiro, 1912-1938). Tempos Históricos, [S. l.], v. 

25, n. 2, p. 40–72, 2021. Disponível em: https://e- 

revista.unioeste.br/index.php/temposhistoricos/article/view/25607. 

Acesso em: 9 dez. 2024. 

MELO, V. A; SANTOS, J. M. C. A Barra da Tijuca, os clubes recreativos e 

o processo de urbanização. Rio de Janeiro: Ed. dos Autores, 2021. 

MELO, V. A. Uma geografia do esporte: as experiências dos clubes de 

iatismo da Zona da Leopoldina (Rio de Janeiro, 1941-1954). GEOUSP 

Espaço e Tempo (Online), São Paulo, Brasil, v. 24, n. 1, p. 83–103, 2020. 

Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/163185. Acesso em: 

9 dez. 2024. 

MELO, Victor Andrade de; FORTES, Rafael. História do esporte: 

panorama e perspectivas. Fronteiras, [S. l.], v. 12, n. 22, p. 11–35, 2010. 

Disponível em: 

https://ojs.ufgd.edu.br/FRONTEIRAS/article/view/1180. Acesso em: 

14 dez. 2024. 

MENDONÇA, L. C. Nas margens: experiências de suburbanos com 

periodismo no Rio de Janeiro, 1880-1920. Dissertação (Mestrado em 

História). Niterói: UFF, 2011. 

MIYASAKA, C. R. Os trabalhadores e a cidade: a experiência dos 

suburbanos cariocas (1890-1920). Tese (Doutorado em História). 

Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 2016. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  332 
  

SANTOS, J. M. C. M. Revolução Vascaína: a profissionalização do futebol 

e inserção socioeconômica de negros e portugueses na cidade do Rio de 

Janeiro (1915-1934). Tese (Doutorado em História). São Paulo: USP, 

2010. 

SANTOS, Milton. Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. 

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2006. 

SCHMID, Christian. A Teoria da Produção do Espaço de Henri Lefebvre: 

em Direção a uma Dialética Tridimensional. GEOUSP Espaço e Tempo 

(Online), São Paulo, Brasil, v. 16, n. 3, p. 89–109, 2012. DOI: 

10.11606/issn.2179-0892.geousp.2012.74284. Disponível em: 

https://revistas.usp.br/geousp/article/view/74284. Acesso em: 9 dez. 

2024. 

SCHWARCZ, L. M. Da minha janela vejo o mundo passar: Lima Barreto, 

o centro e os subúrbios. Estudos Avançados, São Paulo, v. 31, n. 91, p. 

123-142, 2017. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ea/a/8RjyzQjS7RVHFMDhxRQj8nG/ Acesso 

em: 10 dez. 2024. 

SILVA, B. A R; MELO, V. A. “Pequeno, mas de grandes iniciativas”: o Vila 

Isabel Futebol Clube. Rio de Janeiro: Ed. dos Autores, 2022. 

SILVA, B. A R; MELO, V. A. Um bairro, um esporte, uma Agremiação: o 

Tijuca Tênis Clube (1915-1931). Rio de Janeiro: Ed. dos Autores, 2022. 

SILVA, B. A. R. Grajahú Tennis Club na Produção do Espaço Urbano do 

Grajahú, a “Copacabana Moderna” (1925 – 1937). LICERE - Revista do 

Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer, Belo 

Horizonte, v. 28, n. 2, p. 1–32, 2025. Disponível em: 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/licere/article/view/61069. 

Acesso em: 6 out. 2025. 

SOUSA, R. G. Cinemas no Rio de Janeiro: trajetória e recorte espacial. 

Dissertação (Mestrado em Ciências). Rio de Janeiro: UFRJ, 2014. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  333 
  

Fontes Primárias 

A Batalha, Rio de Janeiro, 25 jan. 1930, p. 04.  

A Época, Rio de Janeiro, 04 nov. 1919, p. 03  

A Época, Rio de Janeiro, 06 dez. 1913, p. 4.  

A Época, Rio de Janeiro, 09 de jan. 1918, p. 06.  

A Época, Rio de Janeiro, 4 nov. 1916, p. 5.  

A Manhã, Rio de Janeiro, 17 de jan. 1929, p. 09.  

A Noite, Rio de Janeiro, 01 ago. 1932, p. 03.  

A Noite, Rio de Janeiro, 02 nov. 1931b, p. 02.  

A Noite, Rio de Janeiro, 09 out. 1930, p. 04.  

A Noite, Rio de Janeiro, 12 dez. 1930, p. 09.  

A Noite, Rio de Janeiro, 16 mai. 1930, p. 07.  

A Noite, Rio de Janeiro, 17 fev. 1932, p. 07.  

A Noite, Rio de Janeiro, 19 out. 1931a, p. 07.  

A Noite, Rio de Janeiro, 25 jul. 1932, p. 03.  

A Noite, Rio de Janeiro, 26 dez. 1916, p. 05.  

A Noite, Rio de Janeiro, 30 nov. 1931c, p. 07.  

A Vanguarda, Rio de Janeiro, 09 abr. 1896, p. 04.  

Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 14 ago. 1932, p. 19. 

Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 14 de jan. 1919, p. 05. 

Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 21 abr. 1931, p. 06. 

Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 25 de jun. 1929, p. 06. 

Diário Carioca, Rio de Janeiro, 01 de mar. 1932, p. 14. 

Diário da Noite, Rio de Janeiro, 15 abr. 1932, p. 6. 

Diário da Noite, Rio de Janeiro, 30 mar. 1932, p. 07. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  334 
  

Diário Oficial da União, Rio de Janeiro, 16 jan. 1936, p. 89. 

Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 09 nov. 1916, p, 05. 

Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 6 out. 1921, p. 2. 

Guarda Nacional. O Paiz. 21 fev. 1916, p. 07. 

Jornal de Serviço, Rio de Janeiro, 29 dez. 1969, p. 30. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 09 mar. 1914, p. 10. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 de jul. 1921, p. 09. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 2 mar. 1926, p. 19. 

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 12 dez. 1916, p. 6. 

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 12 dez. 1916, p. 6. 

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 12 dez. 1916, p. 6. 

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 4 mar. 1918, p. 6. 

Jornal dos Sports, Rio de Janeiro, 19 jun. 1932, p. 05. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 01 mar. 1927, p. 09. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 02 mar. 1921b, p. 2. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 03 fev. 1916, p. 09. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 03 set. 1919, p. 8. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 08 mar. 1926c, p. 09. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 09 out. 1913b, p. 08. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 10 mai. 1927, p. 11. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 11 set. 1917, p. 10. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 13 jan. 1921a, p. 08. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 14 out. 1927, p. 15. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 15 mar. 1924. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 15 mar. 1924. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  335 
  

O Imparcial, Rio de Janeiro, 16 abr. 1927, p. 08. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 16 mar. 1928, p. 08. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 18 dez. 1919, p. 9. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 20 mar. 1921c, p. 09. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 23 dez. 1926b, p. 10. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 24 mar. 1926d, p. 09. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 25 nov. 1926a, p. 08. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 26 mai. 1928, p. 07. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 30 out. 1913a, p. 08. 

O Imparcial, Rio de Janeiro, 31 ago. 1920, p. 8. 

O Jornal, Rio de Janeiro, 16 jan. 1931, p. 13. 

O Jornal, Rio de Janeiro, 31 mar. 1932, p. 08. 

O Jornal, Rio de Janeiro, 31 mar. 1934, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 01 mar 1921, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 02 jun. 1924, p. 02. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 03 de fev. 1920a, p. 7. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 03 jan. 1920, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 03 jan. 1920, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 05 de abr. 1922j, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 07 ago. 1923g, p. 09. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 07 jan. 1922a, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 07 mai. 1910, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 08 ago. 1921, p. 4. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 09 abr. 1923c, p. 05. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 09 abr. 1929b, p. 11. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  336 
  

O Paiz, Rio de Janeiro, 09 mar. 1929, p. 09. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 10 set. 1923h, p. 03. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 11 set. 1923j, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 12 out. 1921, p. 02. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 13 mai. 1924, p. 09. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 13 nov. 1920f, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 14 de nov. 1923i, p. 09. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 14 out. 1920e, p. 05. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 ago. 1921, p. 05. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 de mar. 1919, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 de mar. 1919, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 de mar. 1922h, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 de mar. 1922i, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 fev. 1922d, p. 06. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 mai. 1923e, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 mar. 1919, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 mar. 1919, p. 7. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 mar. 1919, p. 7. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 15 set. 1917, p. 6. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 16 jan. 1923a, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 16 nov. 1921, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 17 mai. 1914, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 19 abr. 1911, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 21 abr. 1927b, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 24 fev. 1922e, p. 07. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  337 
  

O Paiz, Rio de Janeiro, 25 abr. 1923d, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 25 fev. 1927a, p. 10. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 25 jul. 1922l, p. 06. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 25 mai. 1924, p. 12. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 25 mar. 1924, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 26 fev. 1922f, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 26 fev. 1929a p. 01. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 26 jun. 1923f, p. 09. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 26 mai. 1929, p. 15. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 27 out. 1923, p. 13. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 28 fev. 1923b, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 29 dez. 1920d, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 29 jan. 1922c, p. 08. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 29 set. 1928, p. 11. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 30 dez. 1922m, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 31 out. 1920g, p. 09. 

O Paiz, Rio de Janeiro, 4 mar. 1922g, p. 07. 

O Paiz, Rio de Janeiro,12 jan. 1922b, p. 06. 

O Paiz, Rio de Janeiro,16 out. 1926, p. 13. 

Revista da Semana, Rio de Janeiro, 31 jan. 1909, p. 8. 

Revista da Semana, Rio de Janeiro, 31 jan. 1909, p. 9. 

Revista Light, Rio de Janeiro, abr. 1928, p. 04. 

Revista Suburbana, Rio de Janeiro, 20 ago. 1922, p. 13. 

Referências Cartográficas 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 294-338, jan./jun. 2026. 
ISSN 1982-8985. 

 

 

 
  338 
  

FREIRE, Olavo. Mappa do Districto Federal: [cidade do Rio de Janeiro]. 

Rio de Janeiro, RJ; São Paulo, SP; Belo Horizonte, MG: Francisco Alves 

& Cia, 1911. 

RIO DE JANEIRO. Planta da cidade do Rio de Janeiro e subúrbios. Ulrik 

Greiner. [190-?]. 80 x 100 cm. 

RIO DE JANEIRO. Diretoria Geral de Obras e Viação. Planta da cidade do 

Rio de Janeiro: organisada na administração do prefeito general Bento 

Ribeiro. Rio de Janeiro, RJ: Lith. C. Moraya & C., 1913. 

RIO DE JANEIRO. Diretoria Geral de Obras e Viação. Planta da cidade do 

Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ: a Diretoria, 1928. 


